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Estuados 

P R lÉYAifR'À  k ,0 

0 sol que ilumin). :i t,•rrat 
em ,jorros tonificantes e aoi-
ra as ceáras ou as an ia.s 
dos desertos no refulgir sein 
tilante dos seus raios ; qut 
penetra, a alma das coisas, 
animando-as com vida em 
prestada a, curto pra.so de 
existencia, entra tambem 
nos espíritos a, impôr novo 
sentido, e mais humano, ás 

i relacões que os homens tro 
caiu entre si. 
E o astro refulgente da 

luz, que. itivade o cerebro 
humxalo como a irtdicar-lhe 
o exemplo de que, desse re 
dueto intelectivo que se po-
de apelidar o sol da inteli-
Oncia, é que irradiam as 
faíscas luminosas i deter-
minar directrizes morais 
e egualitária.s aos diversos 
aglomerados sociais, pelo 
mundo distribuídos. 
E assim corno um feno-

meno cosmico que houvesse 
feito cessar as prolongadas 
e tenebrosas noites das ge-
ladas regiões polares . onde 
a vegetaçito não existe e i 
vida se extingue, assim. 
lambem, o Inverno plum-
beo duma civilisação que 
se desfaz como as petalat• 
duma rosa a emurchecer, se 
afunda no abismo vesuvia 
no e insondavel dos segre-
dos igneos do sub-solo. 
Mas o astro supremo, ful-

cro creadôr, e Deus altivo 
lia crença de varias reli-
giões, fóeo intenso de luz e 
aquecimento, afaga, em ca-
ricias paternais, a adoles-
eèneia dessa. Primavera das 
ideias modernas que avança 
florida a encher de perfu-
mes e esperanças os porta-
dores do archote da nova 
Aurora. 

C•,rtos que vamos nuiri,i 
segura e rapida evoluç to, a 
galgar distâncias que, ainda 
ha bem poucos anos, nos 
pareciam inatingiveis, ne-
cessitamos coordenar von-
tades, e abraçar energias 
110 mesmo anhelo de aspi-
rações, dentro do mais equi-
tativo objectivismo. 

Neto ha formulas de egual-
dade huma.nitaria que se 
llko ajustem a qualquer po-
vo, sejam 'quais fór as suas 
Origens, os seus costumes, o 
seu grau de civilisação, o 
seu dialecto ou as suas 
crenças politicas e religio-
sas. 
Basta que, no coração e, 

110 cerebro dos grandes 
Orientadores do mundo,— 
corno o desse colossal Léni-
ne, cpjas ideias, já lança-
das, voo ganhando raizes 
em tódá a parte, fixando se 
na certesa do seu triunfo 
c0mpleto, mais .ou menos 
prOximo — se estabeça o 
principio da obrigatorieda-

I 

(Se7ice ,ta 2,' pagina) 

0 üecreio sobl c o redime 
dos vifios Vcrdcs 

]ª'oi para o Diavio do Go-
verno o decreto, aprovado 
no ultimo cònselho de mi-
nistros, sobre os vinhos ver-
des. 
Por esse diploma, são con-

siderados vinhos verdes os 
vinhos tintos da região agrí-
cola do Minho. 0 vinho de 
produtores directos america-
nos, embora fabricados na 
mesma região, não poderá 
ser designado corno vinho 
verde. A região dos vinhos 
verdes é formada pelos dis. 
tritos administrativos de 
Viana do Castelo e Braga; 
pelos concelhos de Ribeira 
da Pena e Mondim de Bas 
to, unto Tirso, Vila do 
Conde, Povoa de Varzi m. 
Nlaia, Matozinhos, Gondo-
m,tr, Valora-o, Pi),redas, Pa-
ços de Ferreira., Louzada, 

Felgueiras, Pena.fiel, Ama 
rante, Marco de Canavezes, 
Baião, Castelo de Paiva, Va• 
le de Cambra, ,Arouca, , Sin-
Mes e Rezende, cora exce-

pção, porém, da freguezia 
de Barrô, do ultimo conce-
lho. 
Dentro da região dos vi-

nhos verdes e suas sub-re 
-iões cada, proprietario po. 
de adicionar ao nome da 
região e do concelho, fre-
c uezia e propriedade produ-
tora. 
São creadas tembém sub. 

regiões. 

haverá uma. comissão qut 
se denominará a «Comissão 
de viticultura dos vinhos 
verdes», que terá a sua sé-
do na cidade do Porto e se-
rá composta por dois repre-
sentantes dos viticultores de 
cada concelho, um efeétivo 
e outro substituto. 
A exportação dos vinhos!, 

Rcporlagcm fotoNd•c8 
-P, 

r0 Primeira df• J:a.ne:ro> 
como os nossos leitwes por. 
certo verificaram já, anun-
ciou, no seu número dò pas 
<,ado domingo, uma repor ' 
ta,gem fotografica e desci'iti 
va, á iniciar, dos priiieipa,is 
solares e antigas edificações 
do Norte de Portugal. 

A' nossa terra coube a 
honra de ser distinguida 
com essa reportagem, pois, 
no passado domingo, aqu' 
compareceu o redactor foto-
grafico daquele importante 

brilhante diario, sr. Al 
varo Martins, cujos talen-
tos artísticos estão já larga-
mente afirmados em ricas 
produções nesse, jornal pu-
blicadas, a focar alguns mo-
numentos. 
A parte litera.ria e des 

isritiva- será devida ao bri• 
lho da .peea consagrada de 
Reinaldo Ferreira ( oporter 
h) cronista seintilante d( 
referido diario. 
Daqui os distintos artistas 

seguiram para. Ponte do Li-
ana onde obtiveram "cli-
,;hés„ e aspectos novos & 
varias casas solarengas. 

Pela mesma ocasião qu,,. 
abraçamos o nosso querid)> 
Alvaro Martins, egualmente 
abraçamos os tambem nos-
308 amigos srs. Souza 14lctr-
tins distineto jornalista e 
Joaquim Pinto Pinheiro, 
considerado e simpatico ofi-
cial da Armada Portuguesa. 

al•c•►1 Do Dia á 
A i,iutilidade ria «?llentiro>, e a mentii-a dos convencïonabia-

+ios. Jlrntirn+ y:,e nüo iludem. 0 grau de. emaaicip• ,(-i espi-

, itiiai do now, época. A mocidade te Espanha.As ideías 

modernas. 0 seir triunfo rolossat, lir,, ma.,,• ite. iniludível. A 

análise dos f«ctos e o seu fuodo positivo, .--.— 

solarengas guardam como relíquias 
NEGAR a realidade dos atonte- dum passado que fez época, mas se 

cimentos é um sacrilégio contra anão ajusta às exigências dos nossos 
moral da Verdade, uma mentira inú- dias. 
til revestida de roupagens lentejou-; A inteligência humana vive elec-
ladas com falsai iluminuras como os'trizada por uma fórça oculta que lhe 
fatos espaventosos dos palhaços ou aviva, a todo o instante, as faculda-
os trajos afrodisíacos das eortetãsAes de penetração levando-a,—num 
que se entregam voluptuosamente,movimento de trabalho do próprio 
quais Madalenas sem arrependimen-icérebro como se no seu interior 
to possível. existisse um laboratório anatómico, 
Quando as condições de progres- --a dissecar os factos do dia exami-

so atingiram as culminâncias que, nando-os e classificando-os pela sua 
na actualidade, usufruímos, calcando ,)rdem designativa. 
a olímpica serenidade go•tereana, Quando atingimos êste ponto de 
penetrando a geometria analitica de, conquista soberbamente colossal e 
Descartes, blasfemando das própriªs,as ondas hertzianas nos confirmam 
blasfemas de Beaudelaire e rindo da!as cogitações do pensamento, como 
compostura irónica com que Juve-ise fôra o próprio Deus a desiludir-
❑al satirisa, indignado, os vícios d:.i-nos e a precaver-pos contra a men-
velha Roma, não é possível 'receberltira organizada apara que servem en-
das mentiras senão as verdades que,ganosas comunicações ? 
elas encobrem. i Se uma dinâmica interior nos diz, 
Hoje que as profecias de Vernt'inos afirma, hora-a-hora, que nenhum 

tornadas factos iniludíveis, das pro-contecimento se realiza, sem fortes 
fundezas do mar, de junto aos corais razões internas que constituem a ba-
e às pérolas finas coladas às planícies•se estrutural que lhes dá solidez a 

oceânicas como beijos de ternura 
..n, lábios quentes de namorados,, 
nos fazem subir cómodamente e pe-
netrar as regiões insondáveis do es-
paço, chegando quási a devassar os 
portícos pomposos do Infinito assus-
tando o próprio chaveiro do céo, 
não há falsidade que triunfe. tr ias mentiras convencionadas pelos or-
do por mais opacas que sejam aa,l+'anismos esporádicos modelados à 
mentiras apresentadas, porque os ho mercê de caprichos duma vontade 

mens do nosso tempo já se não ar imperativa ou dum atavismo despó 

receiam do papão diluviano nem tico, que está, no mundo, a dar os 
admitem as teorias impostas pelos ultimos arrancos, findos os quais des-
velhos dogmas das Escrituras. cauçará na noite eterna dos abismos 
O período das excomunhões pa-'insondáveis. 

pa,s desfez-se, no espaço, como bolas Vivemos hoje uma vida de tão 
de sabão ou núvens de fumo impe-, claras realidades, embora comoufla-
lidas pela acção constante das cor-'da por convencionalismos em deca-

rentes do vento. Uncia ciclópica, que, as falsidades, 
A lei do menor esfórço e o prin- ,ainda que coloridas pelas córes mais 

cipio da autoridade dos ourtos pas atractivas de arómas narcotisantes, 
saram a móveis antigos que as casas (Segue na 2.■ pagina) 

As verdades transparecem em tu 

verdes só será permitida pe-
las barras de Lisboa, Por-
to (Douro e Leixões), Vila 
do Conde, Espozende, Via, 
ria e Caminha. L+'stes vinhos 
tambem poderão ser expor-
tados pela raia sêea e pelo 
Minho 

an 

's torna exp li cáveis, tporque se não 
há-de, antes, esclarecer toda a verda-
de deixando ao pensamento o direi-
t) de tirar daí as ilações que enten-
ler? 
A lógica dos fenómenos em si 

uesmo é mais ilucidativa e pene-
te, mais criteriosa e positiva q ue 

►•'l••• ►• •• IÃ •: Ria IL •• 
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EST-JOS DE REPARAÇÃO 
(ConUL,114..gé40 da •l,a.pagina) 

de em obter o bem estar ge-
ral, procurando-o, pratica-
mente. 
Proclamou algures Prou-

dhon,,, nos seus estudos emi-
nentes sobre sociologia, que 
a doutrina fundamental a 
acorrentar o Universo num 
egualitario comunismo, se-
ria áquel•R,., que. melhor sou-
beste basear-se nos grandes 
preceitos da justiça. 
E onde esta existir, sem 

mentiras nem sofismas df,. 
clouw de circo ou arlequim 
de feira, o bem estar, dos 
corações transmitir-sé-ha, 
de geração em geração, no 
cumprimento da lei supre 
ina de Willia m Godwin. 
De facto, como ele diz 

só das nossas almas depen-
de, exclusivamente, a orien-
tação da existencia nesta 
enorme teatro da vida em 
que as leis e os convencio 
nalismos são, producto do 
proprio homem que, , por 
eles e para eles vive avan-
çando, no arrastar humi-
lhante de amarguras que 
podem modificar-se, trans-
formando-se em relativo 
bem estar. 

Mas, se uma velha ordem 
de coisas, emuldorada num 
quadro tecido por emara-
nhada rêde com representa-
ções antigas, levou as gera 
ções passadas a formar um 
eonjuneto de formulas que 
sintetisassem e satisfisessem 
as exigencias de então 'y quc-
pode admirar pensemos, 
hoje, em crear processos 
novos, com modernos me-
todos adestrietos a modos 
de sêr do nosso tempo? 
As rasões que honten: 

existiram para que a civili 
cação e a metodologia pra-i 

tica da vida fossem o que 
fôram, reflectindo-se, ainda. 
presentemente, nos dias dês 
ta epoca ¿ não serão, por 
ventura, mais que suficien• 
tes para, por analogia., au-
torisarem o lançamento das 
bases duma civilisação mui-
to mais desenvolvida, e en 
quadrada em sistemas que 
:e harmonisem ás necessi-
dades da nova fase das 
massas colectivas? 

Incontestavelmente que 
ião. Não querer encarar o 
problema, frente a. frente. 
tal qual ele se nos apresen 
ta, profundando-o, no mais 
oculto da sua etimologia, é 
temor incompreensivel nas 
inteligências abertas a tô 
das as concepções ou então 
é comodismo feroz que ar 
rastará os defensores dessa 
falsa doutrina a resultados 
aniquiladôres. 

E' certo que nem todos 
os olhos se podem fixar no 
sól, umas vezes porque não 
são olhos da inteligência, 
outras porque são vêsgos 
como os de Judas, e outras 
:Linda, porque escondem 
uma ideia reservada com 
que julgam calar a voz do 
pensamento ou coibir a 
acção revulsiva dos gran 
des Ideais. 
Emquanto, todavia, as ca-

madas egoístas fogem a co-
laborar nos altos planos que. 
evolutivamente, nos condu. 
zem á descoberta almejada, 
vamos nós alisando o terre-
no em estudos de organisa-
ção solidamente inabalavel, 
preparando a materia legis-
lativa a publicar então, bem 
como todos os planos de 
,execução dos variadissimo 
problêmas a enfrentar. 

Salvaio ffioline 

A cidade -
Pelo Registo Civil 

Foi exonerado de ajudante do 
posto do registo civil de Cara-
peços, o sr. Manos 1 Bernardo d,, 
Silva Real, e nomeado para o 
mesmo logar o sr. Francisco Pe-
reira. 

Junta Geral do Dis-
trito 
Segundo letnos na correspon-

dencia de Braga para e0 Janei-
r•o», ,stá detuission,tria a Comis-
•ão administrativa da Janta Ge• 
ral dit nosso distrito. 

Farrhacia de serviço 
Dorningo está de serviço per-

manente a farmacia do sr. Pia-
,ido Lamela. 

Instrução 
Provida temporariamente na 

escola de Arcozelo, deste conte- Insistindo 
ho, a professora sr.a 1). Celeste Teimamos em lembrar aos con-
adilia Sá Pereira Pimentel Tor- tribuintes do nosso concelho que 

termina o praso para pagamento 
no Uni do corrente mês das con-
tribuições predial, taxa comple-
mentar e imposto de transação. 

Depois desta data são relaxa-
das. 

0 praso para pagamento da ta-
xa militar termina no proximo 
dia 14 de Abril, e não no fim do 

Com toda a felicidade deu á;corrente mês como aqui já nos 
luz uma creança do sexo femini-preferimos. Depois daquela data 
no, domingo, a esposa do nosso',tatnbem é relaxada. 
presa(io amigo sr. Joaquim Pe-'Estatistica 
seira. 0 movimento demografico do 
Os nossos parabens. nosso concelho, durante o mês 

Carreiras de Fevereiro proximo passado, 
Ao chefe de Conservação das foi o seguinte : 

Estradas deste concelho, nosso Casamentos, 38; nascimentos le-
amigo sr. Fernando Ferreira da giti mos — varões 79, femeas, 92 
Cruz, foi enviada, por a Divisão — total 971; nascimentos elegiti-
rlas Estradas do Distrito de tara- mos — varões 6, femeas, 12 — to• 
ga, a seguinte circular: tal 18; obitos — varões 40, femeas. 
«Para os devidos efeitos se lhe 32 — total 72; nados mortos — 

comunica que foi superiormente varões 3, femeas 2 — total S. 

rei. 

"ntrega de bens 
Por portaria publicada no D. 

do G. n.o 57, La serie, é determi-
nada a entrega de varios bens á 
corporação encarregada do culto 
ratolic•o da freguesia de Carape-
ços, deste concelho. 

Delivrance 

a festa tradicional das Cruzes ' indústria e a própria Ia-
festa anoal do patrono reli- voura, lucram pela, vendii 
gioso da localidade. elevada dos seus produtos. 
Tudo indica, por isso, e já; Ha, por tanto, um princi-

que se trata dum feste›pio de 'contra-partida eco 
costumado e o único que¡nomica a ressarcir as bol-
durante o amo, atinge vulto sas dos oferta•utes de, dona-
não lhe faltará o auxílio ha- tivos com as vantagens qu( 
bitual, aumentado mesmo;auferern dos seus negocios c, 
dum mais amplo concursoitransações. 
que permita a realização Existe ainda o defeito de 
dum programa organizado só muito tarde se pensai 
pelos moldes das modernas em levar por de-ante este 

exigências. festejos, e, mesmo assiti), e 
Deixar perder o hábito tambem por conta-gotas, 

da rigorosa realização dês-,que o peditorio se faz, e 
ses festejos todos os anos, é 
manter um precedente gra 
vissimo e desolador. 

Consentindo que á, nossa' 
população sejam insuflados 
costumes novos da não,efe-
ctivação dessa festa, dentro 
de poucos anos, terão fene-
cido os desejos tradicionais 
que ainda existem no cora-
ção dos mais devotados bar-
celenses. 
Ninguém se iluda a ta] 

respeito. A prova está no 
exemplo deplorável de anos 
transactos. ,. , 
0 argumento apresgntad( 

de qu,e as despesas festivais 
decuplicaram, não colhe co 
mo doutrina a,ceitável,-visto 
que, o custo e encarecimento 
das coisas é geral. Se para 
efectivar as festas é neces-
sária uma receita muito 

com um reduzidissimo nú 
mero de comissionados. 
Não admira, pois, que, 

deste modo, seja dificil e 
complicadíssima essa tra-
balhosa missão, tanto mais 
concentrando ou centrali-
sando todas as exigencias 
no esforço titanico de dois 

ou três dos membros &Comissão. 

Tornar-se-hia facil se a. 
população bareelense esti-
vesse bem compenetrada 
dos seus deveres de bairris 
mo e da necessidade da rea.- 
lisação da festa anoal, po-
rem, desde que, infelismen-
te assim não sucede, outro 
tem de ser o caminho a 
seguir. 
E já que a roraìissão to-

mou sobre si a responsabi-
lidade dos ifestejos, precisa 

maior, também o comércio, empregar todos os meios 

determinado que todas as viatu 
ras empregadas em carreiras re-
gulares e permanentes para trans-
porte de passageiros em comum, 
m tee de possuir a licença deter-

minada na alinea c) do Art.o °-5.0 
rio Codigo da Estrada. 

Consideran;-se carreiras nestas 
condições não só aquelas que si, 
efectuam diariamente como tam-
bêm as que teem logar periodica-
inente, desde que tenham dias 
versos e cobrem taxas individuais 
aos passageiros; e que ás viatu-
ras que só se ernprPgarn tio trans-
porte de passageiros em dias d-
roniarias, deve ser-lhes exigida a 
licença estipulada nas alineas a) 
e h) do referido tirtigo, devendo 
s seus proprietarios pagar as ta-
xas que lhes forem fixadas pelas 
uso . dades locais.» 

para um resultado satisfa-
torio, multiplicando-se na 
acção directa a exercer na 
bossa população, parque 
doutra forma deparará com 
is costumadas rbôas pala-
vras>, Fem futuros resulta-
dos pr;Micos. 

Crêtnos bem que o publi-
co não se escusará a corres 
ponder com donativos que, 
estejam na proporção da- 
posses de cada um, mas re. 
conhecendo a necessidade 
ele contribuirem com verba,, 
que correspondam hoje, em 
valôr actual, áquilo que da-
vam antes .da dt-svolorisa-
ção da nossa moeda.. 
Compreendido e aceite o 

problema tal qual ele é, 
julgamos realisaveis, com 
pompa e brilhantismo, as 
nossas tão encantadoras 
festas anoais. 

Pela parte que nos toca 
contribuiremos o mais pos-
sivel para que assim suce-
da, tanto que projectamo ,, 
publicar um número espe-
cial deste bi-sema.rio com 
gravuras alusivas ás nossas 
belesas locais, com anuncios 
da industria e comercio, re-
ferências ao programa fes-
tival, em suma, um número 
de intensa e profusa propa-
ganda. 

RESTAURANTE CENTRAL  
(AnA rNT1ECt9) 

Come-se melhor e mais barato 
neste Restaurante elo que em 

• qualquer t.ásco. + + 

PEUMINU8 
Tribunal Cível  

de Barcelos  

Audiencia de 19 delllar(;o 
.Distribuição eive! 

Acção do Decreto de 29 
le Maio de 1907. 
Autor—João Joaquim Fer 

aandes, de Areias (S. Vi-
°,ente). ' . 
Reu—Joaquim Fernandes 

Soutelo, da mesma fregue-
sia. 
Ao 4.° oficio. 

Orfanologia 

Este n.o de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

Inventn.rio por falecimento 
le José Pereira Duarte, da 
freguesia de Alvelos. 
Ao 4.° oficio. 

Julgatr•ento 

Em audiencia de processo 
correcional e por ter prati-
cado o crime de ofensas 
Corporais, foi ,julgado João 
Ferreira de Araujo, casado, 
lavrador, da freguesia. de 
St.e Estevão de Bastuço, 
sendo condenado na pena de 
30 dias de prisão correcio-
tial: 20 dias de multa á ra-
são de 3$00 por dia; 600$00 
de imposto de justiça e 
100$00 como indemnisaç4o 
,lo ofendido. 

Tribunal da Relação  
do Porto 

Sessão de 16 do corrente 
Causas julgadas  

Escrivão Ribeiro 
Barcelos—Agravo civel--

Antonio Cardoso Ferreira 
contra Nuno da Cunha Soto 
Maior.—Provido. 

A' MARGEM DO DIA •#r_   
(Continuado da 1.a pagina) 

não entram no alvo, pois podemos 
considerar-nos praça fortificada com 
aço blindado onde as balas resva-
Iam, mas não penetram. 

¿Para que há de, pois a Espanha 
de Rivera emaranhar-se no dédalo' 
perigosfssimo, na inútil pretensão, 
❑o maquievélieo projecto de imagi• 
nar possível iludir a Espanha de 
Unamuno? 
¿Porque se não analisa o proble-

ma, no seu fundi) de iniludível posi, 
Civismo, compreendendo-lhe as ori• 
Bens e aju.iando-lhe os'reflexos? 
O cas„ fun.lament-1 da mocidade 

espanhola, é um nobre sintoma du• 
ma Raç+ que vive, sabe para que 
vive e inicia a sua obra de compro• 
vação flagrante, sentimentalista, mas 
de certos e matemáticos resultados, 
para a nova civilização mundial, 
Não é um fenómeno isolado a ex• 

plicar um movimento de razões i')' 
cervas partindo do centro para a pe' 
rféria, não; é um dos efeitos ds 
grande causa do novo estado de coi* 
s.,s que principia a surgir na vida 
cujo ponto luminoso jaz na Praçi 
Vermelha de Moscow espalhando-se, 
por toda a terra, em raios scintilantes 
e acariciadóres a indicar-nos a pee i 
feição da mais humana igualdade 
prestes a atingir-se. 

E' uma mocidade reflectida, edu' 
cada nas modernas correntes do pen• 
lamento, superior a preconceitos 
que não são dêste tempo, que Si 
organiza e prepara, que se alia 6 

une numa nova Ala de Namorados 
sem o pieguismo romântico doutras 
eras, mas na segura consciência d' 
que peleja por um principio mal' 
alto, por uma doutrina mais eleva& 
por uma Religião mais santa, mais 
pura, mais humana que todas as re' 
legiões existentes. 

E' um., mocidade destemida qu' 
ostenta o pendão sagrado do Ides) 
nobilíssimo de emancipação às des' 
igualdades injustas duma civilizsÇS' 
egoista e tiranizante, aceite duram' 
séculos, mas cujos símbolos precisa 
ser alinhados com os respectivos des• 
ticos e colocados num museu de ao 

  tiguïdades para estudo das vindoura i 
gerações. 

E' uma mocidade que corta, a gol' 
pes de machado, a árvore do ParaiW 
;e cuja origem nasceu a perca d" 
homem por comer o fruto proíbid 
que rasga as lendas proféticas do k 
corão; e esfrangalha o Oráculo d,' 
pitonisas predizentes do futuro. 

E', enfim, a aurora flava e 1urn' 
nosa a alvorecer numa madrugada 
nova, como se o mundo saisse, outs' 
vez, das trevas diluvianas a tonificar 
-nos com os revérberos dum '° 
nascente espraiando-se pela terra W 
teira em reflexos scintilantes. 
Sem profecias, mas lendo ofutur' 

escrito nas páginas cio passado e ¢' 
livro do presente, instiutivarrteo'' 
somos levados à certeza de que 
Espinha livre e intelectual que tá 
belas fôlhas na história do seu pa 
incrustou a preciosos tecidos de tíl' 
grana, vai continuar a acção pur!fi' 
cadôra das novas ideias . igualitárias 
Abrindo a cova em que todos 
citspottsmos vão a enterrar, sob 
pano negro da dór feito das lági 
mas'e do sangue humilde de, milba 
res-e-milhares de inocentes sacdfi 
calos por um Ideal supremo 
mundo moderno da emancipação ir 
mana, a Espanha inôça e valeme 
cobre de terra eterna as velhas des 
igualdades e as duras inclemépcs 
com que as massas colectivas se de 
batem. 

ARGV 
1• 

Boa Quinta. 
Vende-se a quinta, da Ga. 

vieira, em S. Verissimo, qpP 
pertenceu ao falecido teneli 
te-coronel Francisco Vil"' 
Chã Rodrigues Leite. 
Para informações, fal 

nesta redação e em Fão co 4 
o seu proprietário Mates" 
Vila-Chã Rodrigues Leite, 

1-10TEL CENOT 
Nilo é um Hotel ele 1.', 
mas ó de l,a o tratárnento jo 
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CAMARA MUNICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa em 

11 de Março de 1929 
4.. 

. ,. 

Reuniu sob a presidência do capi-
tão de engenharia sr. Francisco Ca 
ravana, presidente; e"presentes os 
srs, capitão Baltaz r Ferraz, vice-pre-
sidente, e vogais tenente Júlio Faria, 
Miguel Gomes de Miranda, Albinc, 
Padrão e Francisco Jasé de Sousa 
Faltou o vogal sr. Jaime Real. 

Aberta a sessão pelo sr. presiden-
te e depois de aprovada :. niinúta d:. 
sessão anterior, passou-se ao seguinte: 

ORÇAMENTO 
O senhor presidente apresentou e 

foi aprovado o orçamento quarto su-
plementar ao ordinário para o cor 
rente ano económico. 

EXPEDIENTE 
Ofício de uma comissão composta 

de Firmino da Cruz Lima, João d,: 
Sousa Barros Torres e António Ama-
ral Júnior pedindo o exclusivo do 
abarracamento da feira das Cruz s. 
Delibera to estabelecer um tipo de 
abarracamento e localização, não po-
dendo ser dado o exclusivo por a 
Câmara não ter competência para 
isso. 

ARREMATAÇÃO 
Foi aberta a praça para a arrema-

tação de foros impostos em proprie-
dades sitas nas freguesias de Rio Co-
vo (Santa Eugénia) e Santa Eulália, 
Roriz e Quiraz, Sequiade, Silva, Sil-
veiros e Tamel (São Fins), não apa-
recendo licitante algum. 

PROPOSTAS 
O vogal sr. tenente Faria propõe 

e é aprovado que se peça ao senhor 
ministro do Interior a inclusão da 
parte urbana da freguesia de Vila 
Frescaínha (São Martinho) na área 
dai cidade. 
O vogal sr. Miguel Miranda escla-

recendo a resolução tomada em ses-
são de 18 do mês findo, com refe-
réncia ao encerramento das padarias, 
p:opôe e é aprovado: Que as mes-
mas padarias podem abrir na segun-
da-feira de manhã, mas exclusiva-
mente para venda de pão, que ficou 
do dia anterior, sem emprégo de 
pessoal assalariado. 

Disse o sr. presidente:— Que tendo 
sido retirada, por resolução tomada 
em sessão de 10 de Agosto do ano 
findo, a licença concedida a Manuel 
Fernandes da Silva, da freguesia da 
Lama, déste concelho, por se reco-
nhecer que havia sido pedida com 
má fé, pois a obra ia prejudicar ter-
ceiro, propunha que o referido Ma-
nuel Fernandes da Silva seja intima-
do a desfazer a obra no prazo de 8 
dias, findo o qual a Câmara proce-
derá à reposição de tudo no estado 
anterior por conta do intimado, o 
que é aprovado. 

DELIBERAÇÃO 
Deliberou a Câmara que as per-

centagens adicionais a lançar, tio cor-
rente ano económico, sobre as con-
tribuições predial rústica, predial ur-
bana e industrial, sejam as mesmas 
do ano anterior, isto é—sessenta e 
cinco, trinta e trinta porcento respe-
ctivamente. 

REQUERIMENTOS 
De Manuel Gonçalves Coelho, de 

Manhente, em que pede para ser re-
ctificada a medida de um terreno 

que comprou à Câmara em 1924; 
pois, verificando ter' tornado mais 
terreno do que lhe foi alienado pede 
para ser rectificada a medição e ava-
liado o terreno a mais. Que, o sr, eri-
genheiro da Câmara verifique a me-
dição do terreno tomado a mais e a 
sua avaliação. 

De Alexandre Felix Falcão e An-
tónio Dias Gomes, desta cidade, pe-
dindo para lhe ser considerada sem 
efeito a multa que lhe foi aplicada 
por falta de cumprimento da Lei dr 
descanso semanal. Em vista da infor-
mação dada pulo vogal sr. Miguel 
Miranda, a Comissão deliberou min-
ter a multa aplicada. 

De Emilia Dias Vilaça, de Minho-
tães, pedindo licença para, no logar 
do Cruzeiro e à face da estrada, lhe 
ser cedida, a título de alinhamento, 
uma insignificante . facha de terreno 
baldio municipal. Retirado a pedido 
da interessada por informação do ve 
reador sr. Miguel Miranda. 

Dos fornecedores de carnes verdes 
com talho no mercado D. Pedro V, 
pedindo o aumento de um escudo 
em cada quilo de carne. Com vista 
ao senhor vereador do pelouro. 

De Luiz Maria Ferreira Coelho, 
de Vila Cova, pedindo a cedência de 
dois bocados de terreno baldio, um 
no logar de Vila Cova e outro ne 
legar da Corga. Indeferido conforme 
a informação do sr. vereador do pe-
louro das estradas. 

De Manuel Faria da Silva, desta 
cidade, queixando-se de que do res-
taurante de António Augusto Afonso, 
à rua D. António Barroso, escorrem 
líquidos mal cheirosos que inundam 
a casa do requerente. Que se proce-
da conforme a informação da repar 
tição técnica e Sub-Inspector de 
Saúde. 

De Francisco Assis Serra, de Adães, 
pedindo licença para, sóbre o cami-
nho público, no logar de Cepães, em 
frente ao seu prédio Leira Nova, fa-
zer uma ramada. Deferido na parte 
em que o terreno que enfrenta com 
o caminho pertença ao requerente e 
ao cedente da declaração junta ao 
requerimento. 
De Brás Barbosa de Araújo, de Al 

vito (S. Martinho), pedindo licenças 
para, à face do caminho, do logar 
do Carvalhal até ao logar do Pisco, 
a partir do seu prédio Quinta dn 
Carvalhal, construir uma mina. De-
ferido sem prejuízo de terceiros e 
responsabilizando-se por qualquer 
dano presente ou futuro no leito do 
caminho. 
Da Garage Barcelense, Limitada, 

desta cidade, pedindo licença para .: 
colocação de uma bomba medidora; 
de gazolina, na rua Filipa Borges, en, 
fronte: ao cunhal do prédio da famí-
lia Salazar. Deferido, sob fiscalização 
da Repartição técnica. 
Da mesma Garage pedindo licença; 

para modificar a fachada oo prédio 
em que está instalada,. de harmonia 
com o projecto junto. Deferido. 
De Manuel Joaquim Martins, de 

Roriz, pedindo licença para, à face 
da estrada, e do caminho público, 
no lugar do Pateirão, reconstruir um 

r 
p:+rede, pedindo o respectivo alinha-
, ,nt.,,. Deferido nas condições da 
irfvrniação técnica. 
De José Fernandes Torres, de Ai-

ró, pedindo para rectificar uma poça 
e parede no logar do Painçal, à face 
do caminho, 
De Joaquim Ribeiro Faria, de 

Alheira, pedindo para reconstruir 
uma parede na sua bouça cto Eirado 
—abrir uma mina ❑o seu prédio pa-
ra a bouça dos Picotos—abrir um 
portal e uma porta e f,;zer uma pon-
telha—mudar a entrada do seu cam 
po do Ferreiro e meter dois tran-
queiros à face da estrada. 
De José Luiz Gomes do Rego, de• 

Arcoselo, pedindo licença para, no 
legar da Esparrinha, e junto do co-
mi : ho que segue para Vila Boa, fa-
za:r um muro de vedação. 
De Francisco Fernandes da Costa, 

da Balugães, pedindo licenç-i para, 
no logar da Aparecida, cobrir o ca-
minho, fazer uma ramada, tendo de 
colocar amarras e esteios em um ter-
rew, baldio à face'do mesmo cami-
nho. 
Da Manufactura de Barcelos, Limi-

tada, pedindo licença para ligar i 
fossa que tem à'canalização das águas 
pluviais da rua do Poço. 
De Manuel Alves da Costa, de 

Barqueiros, pedindo licença para, n 
legar do Terreiro, reconstruir o mu-
ro de vedação da sua casa de habi-
tação e depositar materiais. 

De Francisco Gomes da Cunha, 
de Bastuço (S. João), pedindo licen-
ça para, à face do caminho, no logar 
do Barco, fazer uma ramada em um 
seu prédio, reformar as paredes r 
quebrar um penedo dentro do mes-
mo prédio, e depositar materiais. 

Do padre Eduardo de Lemos Fer 
reira, de Cristelo, pedindo licença 
para, à face da estrada, no logar do 
Hortal, vedar uma sua propriedade 
e depositar materiais. < 

De Manoel José Batista, de Fra-
goso, pedindo licença para, a face 
do caminho, no togar do Rego, ta-
par uma bouça. 

De António Romão Garcia, de 
Negreiros, pedindo licença para á fa-
ce da estrada, no logar de Vilar, ta-
par uma entrada, e abrir outra no 
seu predio L ira Das Antas, cobrir 
com um coberto a entrada que vai 
abrir, altear os muros e compor as 
ramadas e abrir uma porta no Cam-
po de Vessadas. 
De Manoel Gomes da Costa, de 

Silveiros, pedindo licença para, á fa-
ce da estrada, no logar da Boucinha, 
construir uma parede de vedação 
em predio que ali possui e depositar 
materiais. 

De António Lomba de Araújo, de 
Vilar de Figos, pedindo licença pa-
ra, á face do caminho, no logar de 
Ribeiro, construir unia parede par;< 
vedar o seu predio Tomadia da Car-
queija Magra e depositar materiais. 
'rocios êstes dose requerimentos fo-
ram deferidos. 

De José Felizardo de Amorim, pe-
dindo licença para, dentro do terre 
na que alugou e pertence a Francis-
co Izidro 'de Faria, ro logar do Sei-
xo, r1a frèguesia de Arcozelo, cons-
trulr uma pequena casa a estuque 
para um estabelecimento de comi 
das para os operários que trabalham 
na construção da cadeia civil. 

De Agostinho Gonçalves Cerquei-
ra, comerciante á rua Duque de Br i- 
gança, desta cidade, pedindo licença 

para colocar ❑,, parede duas vitrines 
para exposição. 

De Armindo Alves Ramião, desta 
cidade, pedindo licença para, alar-
gar uma entrara do seu predio sito 
no Campó Ja Liberdade e depositar 
materiais. 

De Domingos da Costa Coelho, 
de Bastuço (São João), reclamando 
contra a.licença.requerida por José 
Ferreira Bouça, para aumentar uma 
ramada no caminho do monte, no 
logar da Bouça. 

De Manoel José da Silva, de Cou 
rei, reclamando contra a multa que 
lhe foi aplicada pela mudança de 
um caminho, ato logar das Barrocas. 
A êstes cinco requerimentos foi da-
do o despacho de que informe a 
Repartição Tecnica. 

De Manoel José da Cunha Mace-
di, de Aldreu, pedindo licença para 
construir urna casa de habitação, 
com frente para a estrada, em ter-
reno sito no togar do Bairro. 

De Francisco Pereira Portela, 
de Alheira, pedindo licença para, 
á face do caminho, no seu predio 
no logar da Estrada, construir um 
coberto com porta: 

De Joaquim José Gomes, de Al-
velos, pedindo licença para, à face 
do caminho, no lagar da Santa 
Cruz, meter uma entrada de escadas 
para a sua casa de habitação e de 
positar materiais. 

De Rosa Alves Martins da Silva 
de Arcoselo, pedindo licença par, 
á face do caminho, no logar do 
Seixo, construir uma pequena casa. 
De José Martins Vieira, de Cos-

sourado, pedindo licença para, à fa-
ce do caminho, reformar as paredes 
de vedação dos seus predios Eirado, 
e Cortelho de Baixo, no logar das 
Casas Novas, fazer uma entrada e 
uma ramada. 

De José Rodrigues de Miranda, 
de Gilmonde, pedindo licença para, 
á face do caminho, vedar com pa-
rede o seu eirado no logar da Al-
deia, construiì uma ramada no cor-
telho de Traz do Adro e outra no 
Campinho. 

De Manoel Pereira, de Faria, pe• 
dindo licença para, à face da estra-
da, construir uma ramada nó seu 
predio denominado Varziela e ve-
da-lo com parede e depositar mate-
riais. 

De Jnão Gomes dos Pene.los, de 
Remelhe, pedindo licença para, à fa-
ce do caminho público, no logar de 
Quite, reconstruir e alinhar a parede 
io seu prédio com aquela denomi-
nação. 

De Amélia Nunes Barbosa de Oli 
veira, de Viatodos, pedindo licenç-
para, mandar limpar a canalização 
que tem na freguesia de Bastuço ( S. 
João), e queixando-se de que b1a- 
nuel Alves Marinho pretende seguir 
com rima mina através e ao loi,g< 
to caminho onde tem a sua. 
Do padre José Gomes de Carva-

lho, de Vila Cova, pedindo licenç,, 
para, à face da estrada, no logar de 
Vila Cova, construir um muro de 
vedação no seu prédio Leira da'Ren-
da, A éstes 10 requerimentos foi da-
do o despacho de que informe a 
Juntai de freguesia e a Repartição Té 
cnica, 

Foram deferidos nove requeri-
mentos para remissão de foros. 

SOCIEDADE 
ANIVERSARIO S 

Passa hoje, o do nossd pre-
claro amigo sr. Leonel 31orì 
t•iuro Estte•es. 

Esteve nesta cidade, pelo 
qual tivemos o prazer de 
cumprimentar, o nosso ami-
go e assinante sr. Manoel 
Rodrigues da Silva, habil 
distribuidor dos Correios e 
Telegra fos, em Matozinhos, 
—Depois de alguns dias 

de demora nesta cidade, par-
te hoje para o Porto o nos-
so distinto amigo e conter-
raneo, sr. Decio Nunes. 

--Esteve hontem no Porto 
o nosso presado amigo e dis-
tinto militar sr. capitão de 
engenharia Francisco Cara-
vana, ilustre e activo presi-
dente da Comissão Adminis-
trativa do nosso municipio. 

f" 

DIA A DIA 
Português falecido no 
estrangeiro 

-0 consul de Portugal em Mar-
selha informou o nosso ministro 
dos estrangeiros que faleceu de 
desastre, num tunei da via fer-
rea da Companhia P. L. M., em 
Cap D'Ail, o português Lopes de 
Almeida: 

Chaves elevada a ci-
dade 

Foi elevada á categoria -de ci-
dade, por decreto ha dias publi-
cado, a vila de Chaves. 

Lotaria 
Os numeros mais premiados da 

lotaria de sabado foram os se-
guintes: 

Quatrocentos contos — 319. 
Sessenta contos — 4534. •. 
Vinte contos — 1185. 
Quatro contos e quinhentos, 

aproximações, — 328 e 330. 
Tres contos— 1357, 165°2, 1845, 

!457, 4768. 
Pm conto e quinhentos- 44, 

957, 1089, 1153, 9165, 2365, 3310, 
3916, 4553, 5°208, 6%0, 6396, 660°2, 
6714, 6795, 7375, 7642, 8345, 8374, 
85°24. 

Vende-se 
Urna comoda «pau cai-

xão», e uma mezinha de ca-
beceira, em nogueira, com 
duas tztças de marmore, tu-
do em bom estado. 
Para ver, marcenaria do 

3r, Francisco Alves Sigióes 
Barcelinhos. 

Folhetim de «A OPINIÁCi> N.° 40 

ARNALDO GAMA 

0 brouto - M6r àc Vilar 
Episodi a da invasão dos trancetas m 1009 

V4i17• 

— Nem palavra, por alma de meu 
iat 1 nem palavra. E se não in'o diz, 
co doudo, entende? 
Vasco Mendes fitou-o de novo, e de-

pois acrescentou gravemente: 
— E' para lhe fazer ver que não pos-

so consentir no casamento de meu fi-
lho com sua filha. 
— Casamento 1 ..— balbuciou João 

Peres, abrindo grandes olhos. 
— E' preciso não nos disfarçarmos, 

sor. João Peres de Vilalobos — conti-
nuou com gravidade o fidalgo. — A 
sua Camila tem ousado levantar os 
olhos para o morgado de Encourados, 
e Luiz, esquecendo o que deve ao seu 
sangue, anima este louco procedimen-
to, Ainda esta manhã... Eu sei tudo, 
snr. João Peres; mas não posso, não 
devo dar o meu consentimento, por-
que, vocemeoé bem o vê... 

Vasco Mendes não pôde continuar. 

Aqui João feres de V1lalobo: crgueia-
se de um salto em pé, roxo de cólera, 
os dentes cerrados e a tremer convul-
sivamente. Com os punhos fechados 
pela raiva, fitou o fidalgo com os olhos 
a chisparem centelhas, e como quem 
se reprimia a custo de eo arremessar 
sobre ele. 
— Se não fôra irmão de Fernão Sil-

vestre 1 — regougou — com um mi-
lhão de diabos 1— rompeu então, as-
sentando tal murro sobre o espaldar 
da cadeira, que ela salta u, apesar do 
peso, no ar, com o espaldar leito em 
pedaços— Com um milheiro de diabos! 
Pois eu já lhe pedi o seu consentimen-
to? Pois eu já lhe disse que queria que 
minha filha casasse com seu filho? 
Pois supõe que lhe invejo nem por 
pensamento os tais Maceiras e os Quar-
telas e Carpinteiros, que o diabo con-
funda e a si com eles 
— Sn r. João Peres de Vilalobos 1— 

bradou o fidalgo, erguendo-sei trémulo 
de cólera. 
— E' como lhe digo, — continuou o 

sargento-mór, voz em grita — é como 
lhe digo. Minha filha, para casar, en-
tende? não precisa de seu filho. Quan-
do eu pensar nisso, entende? hei-de 
encontrar muitos horhens honrados, 

que a queiram, sem perguntarem se 
ela é aparentada cum Carpinteiros ou 
Quartelas. Guarde a sua fidalguia pa-
ra quem lh'a desejar, e acredite que o 
sargento-mór de Vilar tem mais hon-
ra em ver sua filha casada com um 
lavrador honrado do que com o fidal-
go toais fidálgo de Portugal. Vilão 
nasci, vilão foram meus pais, e hon-
rados vilões morreram tambem. Quero 
acabar como eles, quero que minha 
filha viva e morra no credo de seus 
avóz, sem se lembrar nem sequer um 
momento da vergouha de se aliar com 
aqueles que vivem na ociosidade, pre-
dulariando o setor do pobre povo. 
— Snr. João Peres, lembre-se que 

está em minha casa — bradou Vasco 
Mendes, torvo de cólera. 
— Lembro-me que estou falando 

com o irmão de Fernão Silvestre de 
Encourados — replicou no mesmo tom 
o sargento — que a nato ser assim, fa. 
laria de outra forma, em sua casa ou 
fóra dela, onde quizesse. Snr, Vasco 
Mendes de Encourados, diz muito 
bem; é muito fidalgo para se ligar com 
o vilão. Minha filha seria uma nódoa 
na sua familia, mas creia, entende? fi-
que-se corri isto na memória, entende? 
que para eu dar licença para minha 

filha casar com seu filho, era precis-
que ene gritassem muitas vezes aos 
ouvidos que el«, é sobrinho do meu 
compadre Fernão. Entende? Ademais 
que o moço é honrado, não o nego 
tuas é seu filho e tanto basta. Pe-
lo inferno! — acrescentou com um 
grito de raiva medonha — pois eu já 
lhe pedi que consentisse no c:asameri-
to? Pois supõe que sequer tal ideia 
me passou na eah.'ça? Nunca... nun-
ca, . . nunca, entende? Agora ainda 
que vocemecê m'o peça de joelhos. 

Depois parando, fitou-o com verda-
deiro escárneo, o escárneo da raiva, o 
escárneo que fulmina, e exclamou 
com ironia: 
— Oh  o grande fidalgo que se peja 

que o filho pretenda a filha de um vi-
lão, e que se não envergonha de vir 
de chapeu na mão pedir ao vilão a 
esmola de, ine emprestar dinheiro? 
Pois olhe, se isto é fidalguia, entende? 
guarde-a, e limpe depois a mão á pa-
rede, que ha-de ficar nela sinal que 
faça fugir os que tiverem bom cheiro, 
entende? 

(Continua) 



Auto -J2evaradora 

DE 

Etna Manoel Viana 
Em ïreríteao quartel daG.N.Repuhlicana 

BARCELOS 

3IA,C .1 A D U & E-" ST.E V E s 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinambs, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a a.uto;énio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios, — Recolha. 
e lavragem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BELMIRO A. OE MIRADA 
CONSTRU< OR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de màteriaiq. 

LI OUZME 
nE LUI 0 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

 i 

FWAC1A M0•[HW 
Antiga da Calçada 

Director — ,soão »aeheco deite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

AUTOMOVEIS 

L;.MOUSI.N E DE LU XOC 
PARA SERVICOS DE ALUGUER 

' G 

05 
oze, 

Os Gramofones 

t«H1S te VOICe))  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afil-- 
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Aphffi voloso 
(IJut frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, AUGEN-

`1'INA, URUG1TAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

a 

;10100 N* o 

Automóvel tt FIAI ' r 

— E Limousin à luxo 
•4 

Para serviços 
de aluguer 

pp EMILIO VINAGRE 

0000 4k10 -00000 

I 

ASSAPORTE 
F, 

A S S A G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz , 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) ! 

Campo dal Feira (em frente ao Se- , 
nhor da. Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

RITA GUIMARÃES 
Parteira-Enfermeira 

Parteira do partido muni-

cipal, partos, tratamentos 

Chamadas a toda a hora 

Campo de S. José, 46-1.° 

BARCELOS 

••Ian•cl Estc•es Limitada 

 b 

Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 

e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

I 

GA IDA CE BA RCELENSE 
•onsi•nat•iria Ira Vacum Oii C mp • an y e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVA IS— B A IZ C E L O S 
Avenida Alcaides de h'aria e brevemente 

unia outra, lambem t ni ponto central 
Centro de Novidades I ï„BARCELOS 

A CULUE`TA P2TUGO2A, L. 
da 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavra,l xes, os seguintes adubos e produ-
etos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Col azotada   com 18 a )U °10 
Clorêlo de potassa » 50 a 52 alo 
Fosfato Tomás   » 1 18 °lo 
Nitrato desódio   » 10 % 
Sul fato de' antó aio » :'U a 2? opo 
Sulfato de cobre   » 9!I 1¡2 opo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 
N B.— Este armazem eneontrci-se aberto 'todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á cisa M. A. Co utinho 8 Filhes, des-
ta, cidade. 

auereis dinheiro? 

Jogai rio 

-44 

Sacos de Papei 
'41 Primeira 1s55 ,4 

Segunda 1$20y/ Z 
Pedidos a 

Ferreirafliu, Limi É 
Rua do A Inparo, 51— Lisboa _p_i• Barcelos 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$1,0, 
quartos a 15.», decimos a 
18$00, vigessimos a U•00,e cau-
telas a 51500. — 

Pelo correio trais $80 para 
registo. 
Atendo todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE •SORTFS GRANDES 

Poivora africana  
para caga e minas 

E S T A N Q U E IRO -- Francisco 
Jose de Souza-- Rua o. Anto-

nio Barroso 49 a 53 

BARCELOS 

«A Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 

* no Kiosque Guerreiro I 

EMPRBTIMOS Á LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em c/ cor-

i rente com a Caixa Geral dos Depo-
'sitos a juro de 8 112 por cento, tem 

vantagens em dirigir-se ao Sindicato 

Agricola. 

aA OPINIAOl, é o ,jornal de 

;maior Pxpansão de Barcelos:,_ 

TRABALHOS 

GRÁFICOS 

DE TODO 0 GÉNERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — JORNAIS, ETC, 

Oficinas montadas com 
material apt rfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores • 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

1-3A U C E L 0 S 

i 


